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Retorno ao trabalho após lesão cervical
Pesquisa realizada em dois centros médicos indicou que voltar ao trabalho em

até duas semanas pós-intervenção terapêutica, ajuda na manutenção dos

ganhos e no controle da dor. Outro fator primordial é que pacientes que não

retornaram ao
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Pesquisa realizada em dois centros médicos indicou que voltar ao trabalho em até

duas semanas pós-intervenção terapêutica, ajuda na manutenção dos ganhos e no

controle da dor. Outro fator primordial é que pacientes que não retornaram ao

trabalho, tiveram seus ganhos em relação ao nível de dor e incapacidade,

diminuídos.

O estudo ainda sugere de acordo com seus achados e corrobora com outros

estudos que o fato de ficar sem trabalhar prejudica o estado mental dos

indivíduos ficando mais suscetíveis a ansiedade, depressão, obesidade e suicídio.

Não voltar ao trabalho não implica piora e sim a não manutenção dos resultados

obtidos pela reabilitação. O retorno ao trabalho é influenciado pelo grau da lesão

e pelo estado metal do indivíduo, pessoas diferentes geram respostas e

logicamente resultados diferentes.

Participaram do estudo 148 voluntários destes 110 concluíram o estudo,

incapacitados ao trabalho de 8 a 40 semanas, estes participaram durante 7

semanas de um programa modelo para reabilitação pós lesão por chicote cervical,

com follow-up de 1 ano. O estudo é comandado por Michael Sullivan pesquisador

reconhecido mundialmente por desenvolver a escala de dor catastrófica (PCS),

traduzida desde 1995 em mais de 25 línguas.

DOL · D
OR ON LINE

Baixado de dol.inf.br  ·  Edição 203 · Junho 2017  ·  ISSN 2446-6670  ·  10/08/2026 Pág. 1/2



Nota Crítica: o modelo de reabilitação usado no estudo apesar de validado é

referende a uma coleta de dados realizada em 2001 e publicado em 2006. A

ciência muda a cada dia e logicamente os tratamentos avançam. Hoje quando se

trata de coluna vertebral existe o modelo de Sub-Grupos originalmente chamado

de Treatment Based-Classification (TBC), onde os pacientes são reabilitados por

tratamentos que os preditores avaliativos direcionam. Pessoas com estado mental

e lesões diferentes, reabilitados por condutas especificas para cada caso. Esse

fato poderia mudar o desfecho de pacientes que não conseguiram voltar ao

trabalho. Referências:
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permitida mediante citação da fonte.
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